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BA-SE, Doutor em Ciência da
Atividade Física e Personal
Trainer da cantora Ivete Sangalo

Ponto de Vista

Apesar de parecer uma ativida-
de recente, o Treinamento Perso-
nalizado é realizado há bastante
tempo. Por causa de uma divulga-
ção maior, somente no início da
década de 90 esta atividade pas-
sou a ser mais conhecida pela so-
ciedade, que a acolheu como algo
novo e revolucionário. Boa parte
do crescimento do personal trai-
ning ocorreu devido ao modelo fa-
lido das academias tradicionais da
década de 80, onde os clientes
eram tratados pelo número da ma-
trícula. Nelas eram aplicados mé-
todos heterogêneos de treinamen-
to, como foi por muito tempo a gi-
nástica aeróbica, desrespeitando o
primeiro princípio do treinamento:
a individualidade biológica. Isto
proporcionava uma insatisfação do
cliente em relação aos resultados.
Também possibilitava o surgimen-
to de lesões oriundas de planeja-
mentos inadequados.

Ou seja, as experiências nega-
tivas do cliente, associadas a uma
busca pelos seus objetivos, gera-
ram um cliente mais inquieto, ques-
tionador e exigente. Isto o levou a
procurar um serviço de melhor qua-
lidade que atendesse as suas ne-
cessidades.

O serviço de personal training
não foi criado unicamente pelo Pro-
fissional de Educação Física, mas
foi também uma alternativa do pró-
prio mercado. Atualmente, vejo o
campo de atuação do personal
training como um mercado bas-
tante promissor para o Profissional

de Educação Física. Porém, esta
atividade ainda passa por um pro-
cesso de maturação, de indefini-
ções e ajustes do ponto de vista
operacional e administrativo.

Após ter vivido o seu “boom” ini-
cial na década de 90, como uma
grande novidade, o personal training
favoreceu bastante a renovação da
imagem do Profissional de Educação
Física, que passou a ser mais valo-
rizado numa perspectiva de mer-
cado. Percebo que ainda podem
ocorrer sensíveis adaptações nos
modelos, desde o atendimento co-
mum realizado nas academias, con-
domínios e domicílios, até a migra-
ção gradativa para as novas formas
e locais de prestar o serviço.

Hoje é possível perceber a im-
portância da presença de um Pro-
fissional de Educação Física nas
Clínicas de Obesidade e de Cirur-
gia Plástica. Eles também estão na
supervisão de Empresas ou em
modelos de treinamento. Nos lu-
gares onde a presença física do
Profissional ainda não se tornou
fundamental, existirá uma avaliação
com o cliente e a prescrição. Po-
rém, o acompanhamento poderá
ser realizado à distância, com con-
tatos periódicos, via e-mail, telefo-
ne, fax ou pessoalmente. Particu-
larmente acredito bastante neste
modelo de atendimento devido às
facilidades financeiras para o cliente,
diminuindo o custo operacional do
profissional, além de acelerar o pro-
cesso de autonomia que o cliente
deve adquirir.

A tendência é que ocorra aos
poucos uma maior especialização
do personal trainer para as diver-
sas áreas de atuação, da criança à
Terceira Idade, do indivíduo sau-
dável ao portador de patologia
(grupos especiais); do sedentário
ao atleta. Ainda existe uma pulve-
rização dos serviços, onde profis-
sionais que são especialistas em
“nada do tudo”. Aos poucos será
preciso definir competências, esta-
belecer critérios para que ocorra a
excelência do atendimento.

A maior vantagem do personal
training está na melhor remunera-
ção e na possibilidade de atuar
como autônomo. Aliás, esta é uma
das grandes tendências do merca-
do mundial, onde o emprego tradi-
cional é cada vez mais difícil de ser
conquistado e mantido.

Já entre as principais desvanta-
gens, está a perda dos direitos que
um emprego regulamentar oferece,
como o décimo terceiro salário e
as férias. A instabilidade na manu-
tenção do cliente durante longos
períodos também é um elemento da
própria natureza da prestação de
serviço. Acima de tudo, o Profissi-
onal de Educação Física não deve
se distanciar do seu papel de edu-
cador, não perdendo os limites de
um atendimento com qualidade.

Personal Training
Serviço de qualidade


